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A TEIA

Dedicado às Famílias Earth Star e Spiritual Love Insight, as casas onde encontrei o 

acolhimento e o amor necessário a vislumbrar a honra desta missão, a coragem para a 

abraçar e o impulso para dar vida à Luz que se pretende manifestar nas palavras deste texto 

sagrado. Sinto uma profunda gratidão por esta família me ter ajudado a vislumbrar o que 

estava por detrás da cortina que o meu Ego havia ornamentado. 

Santa Medicina dá-me o teu amor 

A tua luz como guia 

E o teu escudo como protetor 

Mostrai-me a alegria 

Que existe em cada dor 

Para que lhes seja dado a magia 

De conhecerem o teu amor 

Santa medicina dai-me a tua cura 

Que a música nunca acaba 

Que o eterno OM sempre dura 

É a vida que tem sempre um lugar para voltar 

É o amor e a luz que se expressam com bravura 

Santa Medicina, liberta os meus apegos 

Quebra as minhas resistências também  

Acolhe no teu amor o meu ego 

E dai-lhe um colo de mãe 

Onde caiba eu e caibam os meus irmãos e as minhas irmãs  

Aho, o elo sagrado leva-nos juntos mais além  

Neste amor espiritual 

De raízes xamãs 

Num insight, numa música, num mantra, numa canção  

Em qualquer coisa cujo o centro  

Seja o coração... 
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PREFÁCIO POR  XÃNNA MÓTA 

Amados, já há algum tempo que se fala em conceitos de “despertar”, “fase de 

transição”, “nova era” e muitos de nós, temos andado nos úl?mos 10 anos a 

trilhar o nosso caminho, cada um ao seu ritmo de despertar espiritual e 

mudança de paradigmas. 

Neste momento, sinto que o processo de ascensão da terra acelerou de uma 

forma, que já não há ser humano que, consciente ou inconscientemente, não 

sinta o chamado da alma de começar a ver para lá dos véus da ilusão da 3D. 

“A Teia”, é o mais completo e abrangente guia para a espiritualidade que já li. 

Um livro para despertos e para os que ainda vão despertar, para a mente e 

para o coração, para o sagrado masculino e para o sagrado feminino. 

Aí as mentes mais cien?ficas encontrarão todos os conceitos necessários para 

se começarem a integrar no contexto espiritual e os “amigos do sen?r”, 

poderão aprofundar e conectar-se ainda mais consigo mesmos, com a ajuda 

das “cartas a uma jovem alma” e das “cartas mestre”. 

Um livro integrador, desprovido de julgamento e separação, onde todos 

poderão trilhar a sua jornada pela “Nova Era”, ao seu ritmo, no seu tempo, 

usando a ferramenta do livro que melhor o servir a cada momento... 

Enquanto parte integrante do todo que soma todas as nossas almas, a minha 

mais profunda gra?dão ao Arcanjo Metatron pelo envio da informação tão 

preciosa e ao ser de luz incrível, Ricardo Mou?nho, que enquanto ser, mente e 

coração gigante, se fez canal desta mensagem tão necessária para a 

humanidade deste momento! 

Namaste 

Xãnna Móta 
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Mensagem do Autor aos Filhos da Poeira 

Sinto-o como uma missão, como uma honra, como se algo muito importante na vida de 

muitas pessoas pudesse de fato surgir a partir deste texto de investigação, que na verdade vai 

criar-se naturalmente a si mesmo, por meio de todas as fontes que o meu subconsciente 

conectou, na sua viagem interior aos lugares mais distantes do Universo. Aqui, não terei 

nome. Sou o que Sou! A viagem interior, pelos meandros do subconsciente é a mais eficaz 

ferramenta de viajar para fora de nós mesmos. É hora de compreender o universo que cada 

um de nós é, na ordem estabelecida pelo subconsciente, reflexo do caos e criador do que é 

projectado para a terceira dimensão. Assim, colocado desta forma parece complexo, mas é 

simples. Contudo requer coragem, alterar toda a concepção de nós e do que realmente somos 

feitos na nossa totalidade. Esse é o grande desafio desta obra, que é desenvolvida sob um 

ponto de vista da quinta dimensão existencial, para apoiar na transição para este novo mundo 

que está a surgir e que em breve será do conhecimento de todos. Este texto é um misto de 

canalização e investigação intuitiva natural, e compreende provar que o subconsciente é 

infinito, é dotado de todas as possibilidades imanifestadas, ainda não tornadas conscientes, 

ainda não criadas na terceira dimensão, e ao mesmo tempo o subconsciente age em reflexo 

autêntico com as ordens que recebe do ID, Ego, Personalidade que vive a ideia de separação 

na 3D. As ordens são criadas pelas emoções, pensamentos, sentimentos. A lei da atração, por 

exemplo, é toda ela explicada por esta nova visão de que na verdade, a mente organiza todo o 

universo. A mente é a casa do Deus que respeita o livre arbítrio e a evolução natural de cada 

universo, ou de cada alma se preferirmos. No macrocosmos, todos esses universos são um, em 

uma experiência magnífica de totalidade, de subconsciente colectivo, onde todas as 

experiências são vividas num único momento, o Agora. O salto quântico para essa realidade 

de quinta dimensão é um desafio maravilhoso mas requer uma naturalidade na entrega, um 

desafio constante à mente e às crenças adquiridas, e uma naturalidade no aprender, em vez 

de um esforço, porque esse esforço poderia criar uma resistência desnecessária. Respeitemos o 

ritmo da nossa alma, e sejamos desapegados, colocando apenas intenção e acção inspirada, 

enquanto nos entregamos a esse fluxo maravilhoso que é mais do sentir do que do pensar. 

Convido-te a fazer esta viagem comigo e com todos os que se juntarão a esta egregora de 

conhecimento. Traz todo o teu Amor contigo e mergulha neste oceano. Todas as fontes 

surgem a seu tempo, ao longo desta obra e da tua própria obra que será criada a partir daqui, 

e então tudo fará muito sentido no final, enquanto vamos juntos, colocando em causa, tudo o 

que sabemos. Sejas bem vindo(a), filho(a) poeira, ao caminho do Buda… 
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Introdução à Palavra 

Pela palavra do Arcanjo Metatron, a energia metafísica que se manifesta de todas as formas 

sem assumir forma nenhuma, o pai do verbo de Deus sobre todo o Universo, a Palavra 

Sagrada portadora da sabedoria infinita da Fonte, Guadião e Escritor do Livro Sagrado, 

Guerreiro Primeiro da Escala de Arcanjos da Luz, energia primordial da criação, energia do 

início do Big Bang, manifesta-se o Homem que acolheu o ego e a vergonha no amor de servir 

ao Grande Arquiteto do Universo, sem pudores de se ajoelhar para ser Servo do Senhor de 

todos os Senhores, portador da Palavra inicial, ordem celestial que lhe fosse dado o dom da 

palavra para ser o portador da palavra de Deus nos novos tempos que se avizinham, pela 

missão de ascensão de Gaia à quinta dimensão existêncial. Nasce assim o Livro de Metatron, 

da palavra e do verbo de Deus na Terra e nos cantos infinitos deste multiverso. Louva o 

Homem a Deus e a Metatron, o Verbo de Deus no Infinito. Louva o Dom o Universo inteiro, 

para que seja usado o verbo na manifestação do amor primordial na Terra, no cumprimento 

do Plano Divino, pelos Homens Guerreiros que na batalha com eles mesmos, se permitam 

chegar à plena honestidade consigo mesmos, a fim de se permitirem sobrepor sobre o Ego, a 

fim de vencerem as ilusões atuais, a fim de se permitirem à Paz infinita pela aceitação do uso 

dos seus dons individuais, criatividade e da sua capacidade infinita para expandirem em 

direção à missão e propósito que a Fonte gerou para a sua Alma em específico. A viagem do 

início até agora fará ainda mais sentido quando todos se lembrarem, e no lugar onde todos 

somos um, poderemos encontrar-nos finalmente como unos no infinito. Louvemos ao Grande 

Arquitecto do Universo e honremos a sua Palavra pelo Portador Primordial Metatron, 

criador da palavra, das escrituras, da arte do verbo, o início e a lógica, a geometria e o 

sagrado sacramento de Deus em Tudo e Todos, a energia crística presente em cada um de 

nós. Seja a palavra sagrada comentada por toda a parte, quando a sabedoria antiga chegar 

aos homens e mulheres da Nova Ordem, espalhados por toda a parte, como a nova verdade 

trazidas pelo despertar que a leitura destas palavras poderão despertar em cada um. Sejam 

caídas no infinito profundo da inexistência, todos os medos, todas as culpas, todas as mágoas. 

Seja aplicada a Lei do Livre Arbítrio por toda a parte, sejam respeitadas todas as escolhas e 

sejam tomadas decisões concretas, realistas e sensatas de acordo com as escolhas de cada um, 

em liberdade de existir em conformidade com a sua própria essência e sem necessidade de se 

guerrear. Seja feita a paz com a honra, com a sabedoria e com a permissão ao erro, sem 

culpas ou vitimismos desnecessários, sejam tomados os caminhos que forem virtuosos, sem 

esquecer de estar grato por todos os aprendizados, grato por tudo o que foi vivido, por todas 

as experiências, eventos e relações, por tudo o que nossos astro-dramas nos ensinaram, por 

todas as provocações ao nosso ego que nos fizeram caminhar até esta expansão natural além 
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de nós mesmos, pelo renascimento da Reconexão Crística possível através da activação do 

Crânio Crístico e Cristalino de cada Homem de Deus na Terra, vivendo de encontro a uma 

Existência bem maior do que aquela que achamos que verdadeiramente Temos. Há uma 

Teia que em Geometria Perfeita se expande para fora e para dentro. Algures no meio estás 

Tu. Onde estás Tu, está Deus. Comecemos por “No princípio era o Verbo!” 
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Espiral Primeira: Despertar 

“Deixa que esta Teia te leve naturalmente ao centro de ti 
mesmo(a)… Não te esforces, flui…”


“Há uma Teia que em geometria perfeita se expande para 
fora e para dentro. Algures no meio, estás Tu. Exatamente 

onde estás Tu, está Deus…”


CONTEÚDOS 

DEUS: Uma definição do Indefinível 

O Universo: A Criação de Tudo o que É! O Momentum! 

O Ser: Tomo consciência, Logo Existo! 

A Mente: Penso, logo crio! 

A Vida: Um sopro da poeira nos corpos! 

O Homem: O Corpo Kármico-Dharmico 

Orientação: Estude os conteúdos desta primeira espiral até se sentir familiarizado e antes de 

avançar para os caminhos. 
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FALHO 

Falho 

Amo-me sobretudo por ser humano 

Falho 

Se Deus eu fosse, não precisaria do meu amor 

Ora minha admiração por mim, me bastaria 

Falho 

Posso admirar-me através do amor que me tenho  

Humano 

Sou falho como todos os homens e mulheres que me leem 

Humanos 

Só assim vos poderei amar 

Porque se Deus fosseis 

Minha admiração por vós bastaria 

Falhos 

Amar-vos-ei sobretudo por serdes humanos 

Falho 

Não vos encontrei antes, porque não vos procurei  

Deus 

Essa é a parte que está no humano que há em vós e há em mim 

Humano  

É o modo desse Deus se expressar em amor 

Amor 

Esse lago tranquilo onde só precisais de ser Humano 

Falho  

Com vossa história, vossas superações, vossa dor 

Com vosso amor, vosso humano e vosso Deus 

Seja Ele quem for 

Ciência, Filosofia, Dinheiro, Jesus ou Zeus 

Falho 

No fim tudo interessa, menos se acertasteis 

Interessará porventura o humano e o amor que deixasteis 

Talvez interesse o significado algures vivido 

Que apesar de falha 

A vossa vida possa ter tido. 
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DEUS: Uma definição do Indefinível 

DEUS PRIMORDIAL 

PADRÃO DE ORGANIZAÇÃO QUE CONTÉM A POSSIBILIDADE E O TELOS - 
FIM DE TODAS AS FORMAS DE CRIAÇÃO ORIGINADAS NA POSSIBILIDADE, 
DESDE AS MAIS AUTÓNOMAS ÀS MAIS SISTEMATIZADAS, CONTENDO 
TODO O POTENCIAL DE MANIFESTAÇÃO DESSES SISTEMAS SUBSEQUENTES 
QUE ADVÉM DE SI - O SISTEMA PRIMORDIAL. ESTÁ EM TUDO E NÃO 
DEPENDE DE NADA. NÃO TEM FORMA DEFINIDA OU CONHECIDA. É E NÃO 
É AO MESMO TEMPO, OCUPANDO O ESTADO MORTO E O ESTADO VIVO 
DAS COISAS. A REALIDADE PROCEDE A DEUS E ESTÁ CONTIDA NELE AO 
MESMO TEMPO.  

SISTEMAS EVOLUTIVOS, COMO O UNIVERSO, O HOMEM, O PLANETA, A 
NATUREZA, A PRÓPRIA CIVILIZAÇÃO COMO UM TODO (“a sociedade é um 
organismo vivo interdependente”, Durkheim), OU OUTROS SISTEMAS 
CONHECIDOS OU DESCONHECIDOS, POSSUEM MENTES, À SEMELHANÇA 
DA ENTIDADE PRIMORDIAL - DEUS -, POSSUINDO O LIVRE ARBÍTRIO - A 
LIBERDADE DE TRAÇAR O SEU PRÓPRIO CAMINHO NO SENTIDO DE SE 
TORNAR DEUS DE SI MESMO, VIVENDO O NIRVANA DA UNIDADE QUE SE 
ENCONTRA NESSE PONTO, COM TUDO O QUE É.  

DEUS ESTÁ EM TUDO. TUDO ESTÁ EM DEUS. A PLENA AUTONOMIA DE 
SER DEUS É ESTAR NESSE ESTADO ONDE SE ESTÁ EM TUDO E COM TUDO, 
SEM SE AFETAR POR COISA NENHUMA E ESTANDO AFETO A TUDO, 
APENAS CONTEMPLANDO NA AÇÃO, ESTANDO VIVO E MORTO AO MESMO 
TEMPO, ESTANDO EM NIRVANA MENTAL, CUMPRINDO O PARADOXO 
DIVINO. 
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DEUS, NIRVANA, MENTE 

O NIRVANA É UM ESTADO ONDE A CONSCIÊNCIA 
SIMPLESMENTE É. E “É” A TOTALIDADE.  

EM DEUS, AS CONSCIÊNCIAS SÃO UMA, INTERLIGADAS NA MENTE PRIMORDIAL. E DEUS ESTÁ EM TUDO, ASSIM 
COMO TUDO ESTÁ EM DEUS. DEUS SÓ É DIFERENTE DE NADA, PORQUE NADA NÃO PRECISA DE OBEDECER A LEIS 
PARA SER NADA. COMO TUDO O QUE É, DEUS OBEDECE A LEIS PARA SER DEUS. A LEI PRIMORDIAL É UMA: “EU 
ESTOU EM TUDO E TUDO ESTÁ EM MIM, PORQUE EU SOU O VERBO E A VIDA, A POSSIBILIDADE E O TELUS, E ASSIM 
COMO É ACIMA, TAMBÉM É ABAIXO E TUDO É CRIADO À SEMELHANÇA DA PRIMOGÉNITA CRIAÇÃO: O UNIVERSO;  

ASSIM É PARA QUE TUDO SIGA O PADRÃO DE EVOLUIR ENQUANTO REGRESSA A SI MESMO, NO VAZIO-CHEIO DE 
SER TUDO NO NADA, NUM AGORA EM QUE ACONTECE TUDO AO MESMO TEMPO E QUE FAZ O MILAGRE DA VIDA 
REALIZAR-SE, PODENDO SER VIVIDO POR CADA SISTEMA EVOLUTIVO DO QUADRO DE SEMELHANÇA TRAÇADO NO 
PLANO DIVINO. E A LEI PRIMORDIAL É O PRÓPRIO PLANO DIVINO. O NIRVANA É O TELUS DO PLANO DIVINO. O 
TELUS PODE MANTER-SE COMO INALCANÇÁVEL FORA DAS MENTES ENQUANTO EXISTIR DEUS, PORQUE ELE SERVE 
AO PROPÓSITO DA EXISTÊNCIA DE DEUS, MAS O CUMPRIMENTO DO TELUS FORA DAS MENTES AFASTA DEUS DO 
CUMPRIMENTO DE UMA DAS LEIS HERMÉTICAS, QUE DIZ QUE TUDO É IMPERMANENTE, E QUE É O QUE PERMITE NA 
VERDADE, QUE TUDO VIBRE E A EXISTÊNCIA SE MANIFESTE. O TELUS CRIA A VIBRAÇÃO, MAS O CUMPRIMENTO DO 
TELUS TERMINA COM A VIBRAÇÃO. SE O PROPÓSITO DE DEUS É A EXISTÊNCIA, ENTÃO SEM A EXISTÊNCIA, DEUS 
DEIXA DE TER PROPÓSITO E DEIXA DE EXISTIR TAMBÉM. DEUS É DEUS DAS COISAS SUBSEQUENTES A SI MESMO E 
ESSAS COISAS SÃO TAMBÉM DEUS DE DEUS, PORQUE LHE CONFEREM A PROPRIEDADE DE EXISTIR. O NIRVANA, SÓ 
PODE SER EXPERIMENTADO IMPERMANENTEMENTE, OU SEJA, A TOTALIDADE É ACOPLADA NA REALIDADE, PELA 
MENTE, E A SUA PAZ DEVE ILUMINAR ESSA REALIDADE, MAS DEVE FUGIR À SUA PULSÃO DE NEGÁ-LA - A PULSÃO 
DA MORTE -, QUE ESTÁ EMBUTIDA EM TODOS OS SISTEMAS EVOLUTIVOS, TAL COMO A PULSÃO DA PRÓPRIA VIDA, E 
QUE PERMITE O CAMPO DE DUALIDADE ONDE OCORRE A REALIDADE. AS ORDENS INICIÁTICAS SIMBOLIZAM 
TRADICIONALMENTE ESTE ESPAÇO DE REALIDADE DUAL, COM UM CHÃO DE MOSAICO PRETO E BRANCO, ONDE O 
APRENDIZ APRENDE A EQUILIBRAR-SE A FIM DE ATINGIR A MESTRIA PARA LIDAR COM A RESPONSABILIDADE DO 
NIRVANA, AO 33º DEGRAU DE EVOLUÇÃO. NESSE GRAU DE MESTRIA, O GRADUADO SÓ O SABE QUE É POR SI 
MESMO, AINDA QUE OUTROS HOMENS POSSAM RECONHECÊ-LO, E ELE SABE-O SE NÃO SE SENTIR MAIS 
SEPARADO DE NADA, NEM MESMO DOS SISTEMAS INFERIORES (QUE NÃO POSSUEM MENTE), POIS SABE QUE 
TAMBÉM ESTES SÃO CRIAÇÃO DO CRIADOR PRIMORDIAL OU DAS CRIAÇÕES SUBSEQUENTES AO CRIADOR 
PRIMORDIAL. NESTA FASE, O MESTRE JUNTA O SÁBIO QUE EXPERIMENTOU TODA A REALIDADE PELO EGO, E A 
CRIANÇA QUE ESTAVA ALI, IMEDIATAMENTE ANTES DE COMEÇAR A GANHAR PERCEPÇÃO QUE ERA UMA PESSOA 
SEPARADA DAS OUTRAS E A FORMAR O SEU ID. 
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PROPÓSITO DOS SISTEMAS DE ORDEM MENTAL 

▸ Todas as coisas criadas que possuem mente, caminham para se 
fundir no sistema maior, acoplando-se nele, adquirindo as 
propriedades de Deus - e a capacidade de manifestá-las - 
conforme sua Mente se torna mais evoluída, ao ocupar o 
espaço da Consciência. A cada Deus criado do Deus multi-
universal primordial, corresponde um Universo Mental criado. 
Ocupar a Totalidade desse espaço, desse Universo Mental, 
consigo mesmo, é o propósito da criação de Almas - Deus em 
Potencial. Os Planetas, as Naturezas de cada planeta, as 
Espécies, as Civilizações, os Homens, possuem Almas, que se 
ativam e buscam o seu espaço no Todo, para se sentirem o 
Todo, ao longo de um processo evolutivo. No caso dos 
Humanos, cada indivíduo porta uma Alma - Deus em Potência 
- que se conecta diretamente numa Alma Coletiva - Deus em 
Potência num Sistema Maior ao qual o sistema menor responde 
com mais ou menos ação. A Alma Coletiva responde a um 
Sistema Maior, que por sua vez responde a outro, até estar 
contido no sistema primordial: Deus. Nos Homens, esta ligação 
faz-se pelos Chakras, com os pontos de tratamento a ocorrerem 
no coração e no cérebro. A Mente no seu propósito evolutivo, 
conduz o Homem a buscar o equilíbrio dos seus chakras, pois 
estes são o portal que levam a Mente para a Consciência e 
libertam o ser da prisão cognitiva primitiva, que trabalha 
maioritariamente com a informação inconsciente.  A Mente, no 
ponto de Consciência, trabalha com a informação do Agora, do 
Todo e da Naturalidade. 
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“POSSUIR MENTE SERVE AO PROPÓSITO” 

DEUS, é Tudo o que não passa. Estando além do Tempo e do Espaço, Deus é Tudo o que 
não passa. Tudo passa, menos Deus. Tudo passa. Mas há sempre aquela presença que 
permanece. A omnipresença. Essa presença é Deus. A que toma consciência das 
realidades que vive. Essa consciência é Deus. A omnisciência. A que toma consciência da 
potência que tem para afetar a realidade a partir de qualquer estado em que se 
encontre. Essa potência é Deus. A omnipotência. Tudo passa, porque tudo é cenário, 
tudo é criado por Deus para ser supravivido por Deus, o único que não passa. Tudo 
passa, menos cada extensão de Deus que também é Deus, independentemente da forma 
que possui no cenário que vive enquanto cria. Deus é em toda a sua extensão, também 
tudo o que É criado e tudo o que É em potencial. Deus é tudo o que É e tudo o que não 
É. Tudo passa, menos Deus.  

DEUS também é o Sopro nas dimensões que permite o equilíbrio perfeito de expansão 
na conexão infinita. O chamado de amor incondicional, que sem medir condições 
nenhumas, gera a toda a hora informação para o mais profundo equilíbrio sem querer 
afetar a nenhuma parte da criação livre, honrando assim a tudo o que é criado. Este é o 
verbo, este é o amor, este é Deus.  

DEUS é também o Oceano do qual Nenhuma Parte da Existência está Fora…  

DEUS É, em primeira instância, o incognescível, e em última instância, o EU SOU de cada 
um de nós, que no fim, como descobriremos, é o mesmo EU SOU de ambos, e o EU SOU 
de todo o Universo Experimentado, sendo a Unidade Primordial que se activa em cada 
um de nós, o lugar onde todos somos um e compreendemos que somos mais que a soma 
de todas as partes, somos o todo se experimentando através de canais diversos, através 
dos quais ocorre a separação e a diferenciação pelo esquecimento da divindade, que 
permite a expansão infinita de toda a criação, para depois cada um desses canais entrar 
em uma espiral de evolução, que lhe permite o regresso em consciência a casa, ou ao 
início, onde é uno com tudo, onde sente a presença da energia de nirvana que corre na 
fonte de toda a criação. Todo o Universo é puramente cientifico e toda teoria pode ser 
conseguida através do estudo da física quântica. Tudo é energia e variação do estado 
dessa energia em infinitas combinações - vibrações. Toda a vibração tem o caminho de 
regresso à origem, por meio da consciência, enquanto se afasta do seu centro. É como 
uma corrente de duas marés simultâneas. Enquanto se afasta, se aproxima. Afasta-se 
pela distância e aproxima-se pela vibração em que a energia está codificada. 
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“O despertar do 
subconsciente, é o despertar 

de todo o Universo. Em 
uníssono Ele se manifesta, 

quando o Homem se 
encontra Deus...” 

O 
 Princípio Hermético da Vibração: 

      ”Nada está parado, tudo se move, tudo vibra.” 
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O Universo: A Criação de Tudo 
o que É! O Momentum!

A informação - o verbo - é maior que o pensamento e o pensamento é maior que o 
vocabulário. Isto é uma verdade primordial. Ela deve ser sentida assim. Desse modo poderá 
haver abertura ao estado meditativo de comunicação conhecido por telepatia. Abrir a mente, 
expande a mente. Abrires-te a uma ideia, expande a própria ideia. Assim é. Esta é uma 
verdade primordial. Deve ser sentida assim. Do conhecimento aqui transmitido, poderá 
ocorrer limitação por falta de vocabulário para expressar o verbo. O verbo é tudo. É a 
informação total, é onde se origina tudo o que É. O verbo é a Verdade e o Absoluto. O verbo 
é Deus. Primeiro veio o verbo. O amor incondicional é a linguagem do verbo. Todos os 
outros tipos de linguagem - informação codificada para efeitos de transmissão de dados - são 
provenientes da linguagem primordial do amor incondicional. Todos contém algum filtro. O 
universo expande-se por paralelismo, efeito reflexo e efeito circunstancial. Não precisas de 
entender o que são estes termos ainda. Só precisas de reter que para cada efeito de expansão 
existem filtros que alteram as vibrações originais de criação e desse modo, há algumas 
limitações às sensações da primeira dimensão, a do subconsciente, onde o universo ocorre. Ah 
sim, o universo inteiro cabe dentro da mente de cada homem e mulher, porque o universo 
muda com a percepção e cada um tem uma percepção absolutamente diferente da vida. O 
universo, em primeira dimensão existe como um todo que se molda a todas as percepções 
possíveis de segunda dimensão, sem ser exatamente nenhuma dessas percepções. Todas as 
percepções, são na verdade aparências. O mesmo significa que o universo, em primeira 
dimensão é absoluto. Não tem aparência. Simplesmente É. O universo em segunda dimensão 
é percepcional, é aparência, já não é o universo absoluto. O Universo de segunda dimensão é 
da dimensão do pensamento, é o Dermiurgo. O universo em terceira dimensão é da 
dimensão do atómico, onde o pensamento ganha forma, e não é mais aparência, é forma. É 
no subconsciente que ocorre o útero de toda a criação. É lá que estão os segredos onde podes 
encontrar as respostas que procuras. Para o efeito, faz a viagem do átomo ao pensamento e 
do pensamento ao subconsciente. É preciso superar o pensamento. O subconsciente está além 
do pensar. A linguagem não é a do vocabulário limitado do pensamento. A linguagem é a da 
intuição. A da meditação real e efectiva, a ligação à fonte de tudo o que É, onde todas as 
possibilidades são infinitas e onde o conhecimento para as criar, está semeado. É um sentir, 
mas não é um sentir material, tridimensional, é um sentir transcendente, bidirecional, elevado 
e expansivo. São só palavras, mas são as que encontro que melhor descrevem esse sentir. O 
destino é o Nirvana, mas o caminho do Buda é mais importante que o próprio destino. 
Encontrar o Buda é o sentir-se o Universo inteiro. Ai está o Nirvana. Esse é o destino e a 
meta da alma. Esse é o propósito da viagem. Mas o destino não é mais importante que o 
caminho, repito. O caminho é o plano divino. É a experiência. É a vida. É a criação. É tudo o 
que foi criado por Tudo o que É. Sem o caminho, o destino não teria qualquer sentido. Ele 
não chegaria nunca a ser ponto de partida e ponto de chegada, simplesmente não teria 
ocorrido nada em todos estes Eons de Universo. A criação é o filho pródigo do pai mãe, ao 
qual o pai mãe ama mais que a si mesmo. Tu és o Pai Mãe e Tu És o Filho. Tu és também o 
Espírito Santo. Tu és o Universo Inteiro. É disso que andas em busca. É o Buda, que procuras 
- A ligação direta à Fonte Akashica do Verbo! 
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As Dimensões do Nosso Universo! 

Primeira dimensão: Do subconsciente. No abstrato é a representação do Todo antes da 
criação das dimensões nona à décima segunda. Está cheia de potencial. É onde reside todo o 
potencial, o vazio-cheio. No homem, está representada na mente. Na Terra, está 
representada no núcleo. Tem capacidade de gerar vida por si mesmo, mesmo que 
abandonado, sem um mestre, sem um comando. 

Segunda dimensão: Do pensamento. Exerce o comando na primeira dimensão. É a 
dimensão da percepção. O pensamento e a crença são pilares da criação nesta dimensão. 
Reflecte a força das dimensões nona à décima segunda. É o exercício do potencial, que 
precede a forma, ou a realidade de terceira dimensão. A segunda dimensão não tem 
representação física, pois é puramente astral.  

Terceira dimensão: Onde todo o exercício do potencial ganha forma. O Eu Físico, Ego, 
defende aqui a sua consciência material como a única que faz sentido, tendo isso como 
próprio instinto de sobrevivência, no seu estado mais primitivo (sem tomada de consciência).  

Quarta dimensão: Dimensão astral que reflecte toda a existência e Eus de terceira 
dimensão, tornando-os Eternos, assim como a toda a Existência, Tudo o que Foi, Tudo o que 
É e Tudo o que Alguma Vez Será. 

Quinta dimensão: Dimensão do Eu Superior. Tem consciência da Alma. Tem consciência 
natural de até à sua oitava dimensão. Pode experimentar dimensões superiores, perdendo a 
contextualização individual. O Homem tem acesso a este estado de consciência, como 
abertura a todos os demais superiores, em efeito espelho. Pode demorar várias reencarnações 
até que um  Eu Superior consiga aprender a dominar um Ego. No entanto, como um 
computador quântico altamente qualificado, ele grava todas as informações que recolhe das 
experiências de terceira e quarta dimensão, e usa-as convenientemente ao longo do seu 
relacionamento com os Egos com os quais tem de se relacionar.  

Sexta dimensão: É halográfica. Pode ser acedida pelo pensamento. Reflecte para a 
segunda dimensão. É como a inspiração, que sendo inverso da dimensão do Eu Superior, 
propõe holograficamente pensamentos para a segunda dimensão depositar no subconsciente 
e criar na terceira dimensão, o que procede dos planos divinos. Esta projecção de sexta 
dimensão também é chamada de Arte.  

Sétima dimensão: Dimensão do Eu Elementar. Está no grau dos Elementos enquanto 
energia pura. Tem consciência de si enquanto Elemento Primordial que deu forma a muitos 
Eu’s com essência no mesmo elemento.  
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Oitava dimensão: Também chamado de oitavo corpo celestial. A partir daqui, perde-se a 
contextualização individual, que neste estado já é bem ampla. Na oitava dimensão, toma-se 
apenas consciência do EU Elementar não atómico, não nuclear, que grava toda a experiência 
do Eu Elementar atómico, aquele que sente toda a experiência dos seus muitos Eus 
Superiores, Eus físicos e Eus Astrais.  

Nona dimensão: Dimensão de toda a energia atómica feminina que precede a criação dos 
elementos, que sustenta as dimensões físicas. 

Décima dimensão: Dimensão de toda a energia não-atómica feminina que precede a 
criação dos anti-elementos, que sustenta as dimensões astrais. 

Décima primeira dimensão: Dimensão de toda a energia atómica masculina que 
precede a criação dos elementos, que sustenta as dimensões físicas. Aqui, estão os registos 
akashicos de tudo o que é. A Informação. É a dimensão de Metatron, Energia Mestre dos 
Ensinamentos desta Obra.  

Décima segunda dimensão: Dimensão de toda a energia não atómica masculina que 
precede a criação dos anti-elementos, que sustenta os planos astrais. 

Além das Dimensões: Está Deus, o Verbo indivisível que dá lugar a todo o Verbo criado, 
sem nunca perder o contexto do Todo, de Tudo o que É.  
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Os 8 Corpos do Ser 

Ao compreendermos as dimensões do Universo, podemos compreender as diversas formas 
em que existimos, que correspondem à experiência nas primeiras 8 dimensões do Universo, 
vividos pelos 8 corpos de cada SER dotado de Inteligência e Consciência. 
 

Temos então, que antes de formar a Individualidade, todos nós existimos no Todo, onde não 
somos separados de nada, onde a consciência é Una.  

No entanto, para que a Unidade possa tomar consciência de si mesmo, criou-se a 
individualização, que por sua vez abriu ciclo a novas formas de individualização físicas e não 
físicas, do transcendental ao experimental, dotando toda a existência de uma inteligência 
comum.  

Vimos que na sua primeira forma de individualização, o EU se divide nas 8a e 7a dimensões, 
dando origem ao Eu Elementar não Físico e ao Eu Elementar Físico. 

 

O Eu Elementar não Físico habita no Inverso, e é, como já dissemos, omnisciente de diversas 
formas de consciência da 6a dimensão - onde se encontra o nosso Eu Superior não físico, já 
que o nosso Eu Superior Físico habita na 5a dimensão cósmica. Diversos Eu Superiores 
podem ficar ligados a um único Eu Elementar.  

Para compreendermos este processo, viajemos até ao Eu Elementar Físico. O Eu Elementar 
físico é o Eu Atómico que reúne os Elementos Físicos, sendo a parte física da Inteligência 
Elementar, que depois dá origem à Energia - Onde se manifesta o Eu Superior Físico da 5a 
dimensão - que por sua vez deu origem à Matéria, do qual nasce o EU Espiritual Físico da 3a 
dimensão, mais commumente chamado de Ego ou Eu Material, que tem a função de 
vivenciar a experiência física enquanto meio de manifestação do Todo. É portanto, propósito 
do ser humano, tomar consciência de quem é, para que possa gozar em plenitude de suas 
experiências materiais, proporcionando uma experiência magnífica ao Todo, ao Absoluto, a 
Deus.  

Vistas as coisas desta maneira, o Eu Elementar Físico se divide em diversos túneis de energia, 

criando vários Eu Superiores Físicos, que por sua vez se dividem em diversos pontos de 

matéria, criando vários Espíritos Físicos ao longo de um processo chamado de reencarnação. 

Deste modo, compreendemos que o Eu Elementar não físico se divide em diversos túneis de 

anti-energia, criando vários Eu Superiores não- físicos, que por sua vez se dividem em 
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diversos pontos de anti- matéria, criando vários Espíritos não-físicos, que habitam o plano 

astral, onde a nossa energia individual continua também habitando, de acordo com as suas 

crenças no momento em que morre. A dimensão física e a dimensão astral, 3a e 4a dimensão, 

são desenvolvidos através da 6a dimensão halográfica, a partir do pensamento, que organiza 

as crenças valorizadas pela mente, que é plana e funciona como um espelho, reflectindo 

apenas crenças, conscientes ou inconscientes, dependendo da abertura do ser à consciência 

da 5a dimensão, que tem consciência da fonte e desse modo a pode reflectir na mente, para 

que esta possa replicar pensamentos de criação baseados em novas crenças.  

Tudo se criando em paralelo entre o Verso e o Inverso, como um espelho, e no entanto com o 
Verso se modificando constantemente, se renovando a toda a hora, e o Inverso evoluindo 
através da experiência do Verso, se tornando cada vez mais harmonioso na sua infinitude, se 
mantendo eterno e mantendo eternas as suas existências, sejam elas quais forem.  
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